
As mudanças nas camadas profundas se fazem 
sentir na superfície através de suaves ondulações. A 
sensibilidade se apura; talvez a temperatura tenha 
baixado um décimo de grau.

Não é agradável comprovar que, quando nos 
aproximamos de um grupo de conhecidos, eles mu­
dam ostensivamente de assunto. Então observei que 
em alguns lugares ou em determinadas circunstâncias 
eu ocultava a extremidade do fonóforo dentro do 
bolso. A princípio era apenas um ato reflexo, mas 
não deixava de ser um início de camuflagem... e em 
breve acrescentei o pensamento de minha segurança. 
Talvez me fosse aconselhável sair de circulação por 
tempo indeterminado.

Com isto não quero dizer que pensasse em deser­
tar. É contra as minhas regras de jogo. Deve-se jogar 
a partida até o fim, quer se tenha começado com 
peças brancas quer com pretas. Também não há dúvi­
da de que o Condor pensou neste final; daí não ter 
dado nenhuma instrução no caso de a barraca ser 
atacada por trás. O tirano quer permanecer fiel a 
si mesmo. E enquanto durar a partida, pode contar 
comigo. Isto não deve ser entendido como fidelidade 
de vassalo. É uma questão de honradez pessoal.
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A perspectiva de me afastar totalmente da sociedade 
e viver por algum tempo como senhor de mim mesmo 
não deixava de ter seu encanto. Tive inclusive que 
lutar contra a tentação de desejar a vinda da catástrofe 
ou de apressá-la com minhas limitadas forças — coisa 
não inteiramente descabida. Carne vale — mesmo 

quando é um ano que chega ao fim, para não falar 
de um milênio, irrompe esse delírio.

Tratava-se pois de procurar um recanto tranqüilo 
a fim de mudar de pele. E isto me conduz novamente 
ao musaranho. A foz do Sus é larga e pouco profunda. 
Com a seca, emergem bancos de areia. Neles pululam 
grandes bandos de flamingos, garças, alcaravões, pa­
tos, íbis e corvos marinhos; em suma, o delta se trans­
forma em um paraíso alado. Nele se sentem bem 
os pescadores, os caçadores, os caçadores de passa­
rinhos e, certamente, também os ornitólogos como 
Rosner. Senta-se sempre à margem, diante do posto 
de vigia, de onde observa os animais, leva seu diário 
de notas e põe argolas nos exemplares capturados. 
Acompanho-o às vezes — ora por prazer, porque 
ali impera uma vida como a dos Primeiros Dias, ora 
no exercício de minhas funções, quando se aproxima 
a data de uma visita do Cã Amarelo e são necessários 
preparativos para as grandes caçadas. Os falcoeiros 
adestram seus falcões para a presa, e os caçadores, 
seus cães para recolher as peças.

Iniciei então meus reconhecimentos. Ir de um 
lugar a outro com uma escopeta e provisões não cha­
ma a atenção. Logo acima da foz se estendem grandes 
caniçais. Seriam impenetráveis se os animais não ti­
vessem escolhido aquele lugar para suas mudas: con­
cavidades meio escuras no capim-elefante. Um encon­
tro com esses animais é perigoso; sobretudo à luz 
crepuscular do amanhecer e do anoitecer, é sempre 
possível que eu seja obrigado a me esconder nos cani­
çais. Além disso, antes de cada novo passo, tenho 
de examinar bem onde ponho os pés. Em compen­
sação quase não há risco de que alguém me siga.

Seguindo rio acima, começam a clarear os cani­
çais, porém o lamaçal é mais traiçoeiro. São engana­
dores sobretudo os bancos de areia movediça arras-
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